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Ai, quem me dera

I

Foi em Dezembro…

Eu bem me lembro,

Do meu primeiro

Amôr brejeiro.

Da face sua

A luz da lua,

Arfando o seio

Num dôce enleio.

No seu jardim

Entre açucenas

Sempre era assim;

Nós dois apenas…

E nada mais

Vinha entre as flôres

Quebrar a paz

Dos meus amôres.

ESTRIBILHO

Ai quem me déra

Que esse tempo voltasse!

Ai quem me déra

Que eu ainda encontrasse!

Ai quem me déra

Sua voz escutasse!

Para dispôr



Do seu amôr!

II

O meu segredo

Dizia-o a mêdo

Cheio de zêlo

E de esperanças

Por entre as tranças

Dos seus cabellos,

E o que eu dizia

Ella me ouvia…

Sempre a cantar

Naquele olhar

Uma canção

Do coração!

Éra o sorriso

Da minha amada

Uma alvorada

No paraizo.

Ai quem me déra….


